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[Contactos Úteis]

Câmara Municipal de Mora	 266 439 070
Museu Interactivo do Megalitismo	266 439 074
Fluviário de Mora	 266 448 130
Junta de Freguesia de Brotas	 266 487 136
Junta de Freguesia de Cabeção	 266 447 180
Junta de Freguesia de Mora	 266 403 295
Junta de Freguesia de Pavia	 266 450 059
Posto de Turismo	 266 439 079
Repartição de Finanças Mora	 266 403 165
		  266 439 225
Conservatória  do Registo Civil
Predial e Cartório Notarial	 266 439 050
Escola EB 2,3/S de Mora	 266 403 245
CTT Mora	 266 098 327
CTT Pavia	 266 457 294
Instituto de Segurança Social  -
Delegação de Mora	 300 502 502
Bombeiros Voluntários de Mora	 266 409 100
EDP - iluminação pública           	 800 506 506

Centro de Saúde de Mora	 266 439 000
	 Extensão de Brotas	 266 487 167
	 Extensão de Cabeção	 266 447 137
	 Extensão de Pavia	 266 457 124
Farmácia Canelas Pais (Cabeção)	 266 448 038
Farmácia Central (Pavia)	 266 450 001
Farmácia Central (Malarranha)	 266 459 002
Farmácia Central (Mora)	 266 409 044
Farmácia Falcão (Mora)	 266 409 021
GNR Mora	 266 439 080
GNR Pavia	 266 457 121
Medimora	 266 403 913
Lar de Idosos de Brotas	 266 487 194
Ass. de Cabeção de Solidariedade 
aos Trabalhadores Idosos	 266 448 100
Lar Nossa Srª da Purificação 
de Cabeção	 266 447 136
Lar de Idosos de Mora	 266 439 032
Lar Santa Isabel (Pavia)	 266 450 127

S.C. da Misericórdia de Mora	 266 439 030
Cuidados Continuados	 266 439 040

TÁXIS:
José Miguel Guerra (Mora)	 934 401 294

José Esteves Guerra (Mora)	 917 265 795
		  266 403 732

Fábio Godinho (Pavia)	 266 457 111		
		  935 970 223

Clínicas Veterinárias:
AlenVet	 937 518 388

VetMora	 266 092 775
		  912 320 903
Águas - piquete	 935 390 705
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Rua do Município 7490-243 Mora
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Este Boletim Municipal foi elaborado antes que tivés-
semos conhecimento de que a “tragédia” nos bateu à 
porta. Assim, algumas notícias poderão estar um pouco 
fora de contexto mas decidimos mantê-las.

A Câmara Municipal de Mora vai realizar investimentos 
na ordem dos 3 milhões de euros a breve prazo, mas isso 
deixou de ser a notícia principal.

Infelizmente estamos a viver, à data de hoje, 13 de Agos-
to, uma situação complicada.

Durante cinco meses não tivemos casos no Concelho, fo-
mos exemplares nas medidas que tomámos e na forma 
como cada um de nós agiu mas o COVID acabou por 
chegar.

Agora temos uma tarefa maior. Evitar a propagação, 
ajudar os que necessitam, ser solidários com quem con-
traiu a doença.

Mais do que nunca é importante manter a serenidade, a 
ordem e a responsabilidade.

É altura de mostrarmos o que valemos e de uma coisa 
tenho a certeza: Valemos muito e somos fortes.

Desejo as mais rápidas melhoras a quem está doente. O 
Sol voltará a brilhar.

Vamos todos ficar bem!!! 

O Presidente da Câmara Municipal de Mora
Engº. Luís Simão Duarte de Matos

E D I TO R I A L
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O COVID
Bateu-nos à Porta…

Fluviário de Mora
Prémio Jovem
Cientista do Ano 2019

A Câmara Municipal de Mora anuncia que o vencedor do 
Prémio Fluviário 2019 – Jovem Cientista do Ano é Francisco 
J. Oficialdegui, que concorreu com o trabalho - Oficialdegui 
FJ, Clavero M, Sánchez MI, Green AJ, Boyero L, Michot TC, 
Klose K, Kawai T & Lejeusne C (2019). Unravelling the global 
invasion routes of  a worldwide invader, the red swamp crayfish 
(Procambarus clarkii). Freshwater Biol. 64:1382–1400.

Para esta edição, o Fluviário de Mora recebeu 13 candida-
turas, sendo validados, dentro do âmbito do prémio, 13 artigos.

A Câmara Municipal de Mora saúda todos os candidatos e 
a excelência dos trabalhos apresentados, que prestigiam a déci-
ma edição do Prémio Fluviário 2019 – Jovem Cientista do Ano, 
contribuindo para a divulgação e valorização do importante 
papel dos jovens investigadores na melhoria do conhecimento 
no domínio da Conservação e Biodiversidade de recursos aquá-
ticos continentais (rios e estuários).

No âmbito do acordo de colaboração estabelecido entre o 
Governo e as autarquias locais, a Câmara Municipal assumiu a 
remoção total do fibrocimento, com amianto na sua composi-
ção, existente na cobertura da Escola EB 2,3/s de Mora.

Este acordo abrange a nível nacional 578 edifícios escola-
res da rede pública, cuja alçada é da responsabilidade do Es-
tado. Através do referido acordo, a despesa a realizar com a 
intervenção será suportada por fundos comunitários, cabendo 
aos municípios envolvidos a elaboração dos projectos, o respec-
tivo procedimento concursal e a fiscalização.

O amianto teve, em tempos, uma utilização comum e o 
perigo que o mesmo representa para a saúde pública é uma rea-
lidade em todo o país. A utilização de amianto foi proibida no 
quadro normativo nacional em 2005. Os parcos investimentos 
realizados pelo Governo na requalificação e modernização dos 
parques escolares não permitiu, até hoje, que o compromisso 
assumido para a remoção total deste material prejudicial para 
a saúde fosse efectivamente cumprido. 

Mesmo não se enquadrando nas suas competências, a Câ-
mara Municipal de Mora considera que se trata  de um proble-
ma que deve ser definitivamente resolvido, garantindo assim a 
eliminação da presença do amianto na cobertura da Escola EB 
2,3/s de Mora. Dando continuidade à sua estratégia política ao 
nível da educação, a autarquia entende que a intervenção em 
causa transmitirá tranquilidade a toda a comunidade escolar, 
permitindo igualmente criar melhores condições gerais para a 
prática pedagógica, através da optimização do edifício. 

Câmara Municipal assume 
remoção de amianto
da Escola EB 2,3/S



4 Verão 2020 com atividades para crianças
e jovens do Concelho de Mora

O Programa de Ocupação de Tem-
pos Livres Verão 2020, promovido pela 
Câmara Municipal de Mora, teve início 
a 29 de Junho e decorreu até 31 de Ju-
lho. O público alvo foram as crianças e 
jovens com idades compreendidas entre 
os 3 e os 15 anos, residentes no Concelho 
de Mora.

Viver o Verão foi o lema base deste 
Programa que, apesar de toda a situa-
ção pandémica que Portugal está a atra-
vessar, a autarquia decidiu levar a efeito 
para apoiar as famílias e a ocupar de for-
ma saudável e dinâmica o período de fé-
rias dos mais novos. Ao mesmo tempo, o 
Programa de OTL Verão 2020 tem como 
objetivo proporcionar a aquisição de no-
vas aprendizagens e o desenvolvimento 
das competências motoras e sociais aos 
participantes. Privilegiando as ativida-
des ao ar livre, o programa incluiu, por 
exemplo, as caminhadas na Mata Nacio-
nal de Cabeção e no Parque Ecológico do 
Gameiro, Jogos Desportivos no Jardim 
Público, visitas ao Fluviário, Museu In-
terativo do Megalitismo e Museu da Bar-
roca, cinema, ateliers diversos, hora do 
conto ou karaoke pela Oficina da Crian-
ça. 

Tendo em conta o cumprimento de 
todas as medidas impostas pela Direc-
ção-Geral de Saúde, a participação no 
OTL Verão 2020 foi limitada a 40 parti-
cipantes por dia, podendo cada um ins-
crever-se gratuitamente em três semanas 
do Programa. Para além da frequência 
gratuita, a Câmara Municipal de Mora 
forneceu o almoço a todas as crianças e 
jovens e assegurou o transporte em to-
das as freguesias do Concelho. 
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 A Galeria da Casa da Cultura, em Mora, e o Centro Cul-
tural de Cabeção receberam entre Junho e Agosto as Exposi-
ções “Cores do Instante”, de Joaquim Dias e “Dias Assim”, 
de José Artur Macedo, respectivamente. 

A Exposição de Pintura “Cores do Instante”, abriu por-
tas na Galeria de Exposições da Casa da Cultura, em Mora, 
a 27 de Junho e esteve patente até dia 26 do mês seguinte. 
Joaquim Dias ocupa o seu tempo livre com o desenho e a 
pintura, tendo como influência o pintor alentejano João Pa-

ciência. Opta por pintar aguarelas e expôs pela primeira vez 
os seus trabalhos em 2018. 

“Dias Assim” é a Exposição Fotográfica da autoria de 
José Artur Macedo, que o Centro Cultural de Cabeção rece-
beu entre 9 de Julho e 15 de Agosto. José Artur, que expôs 
pela primeira vez em 2015, apresenta nesta exposição um 
reencontro com trabalhos feitos ao longo dos anos, que re-
pescam memórias e que afirmam a Cultura e a sua impor-
tância.  

Pintura e fotografia patentes
em Exposições no Concelho

Fluviário e Museu Interativo
do Megalitismo com selo “Clean&Safe”

O Fluviário e o Museu Interativo do Megalitis-
mo, no Concelho de Mora, receberam da Turismo de 
Portugal o selo “Clean&Safe”.

Nesta fase de pós confinamento, face à nova 
realidade imposta pela pandemia de Covid-19, o 
Fluviário de Mora e o Museu Interativo do Megali-
tismo já retomaram a sua actividade, assumindo o 
compromisso de cumprir os requisitos de segurança e 
higiene definidos pela Autoridade Nacional de Turis-
mo, segundo as orientações definidas pela Direcção-
-Geral de Saúde. É dentro desse âmbito que a ambos 
os equipamentos foi atribuído o selo “Clean&Safe”, 
que representa mais uma garantia de visita tranquila 
e segura. 

“Clean&Safe” é uma campanha implementada 
pelo Turismo de Portugal que reconhece as entidades 
da área do Turismo que assumam o referido compro-
misso de forma a evitar a contaminação dos espaços 
com Covid-19, através da adoção de procedimentos 
necessários de limpeza e higiene. Aliado a isso, o Tu-
rismo de Portugal pretende incentivar a retoma do 
turismo a nível nacional. 

A Câmara Municipal de Mora considera impor-
tante este reconhecimento, uma vez que é um reforço 
de confiança para quem visita o Concelho de Mora. 
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A pandemia de Covid-19 trouxe ao país um 
impacto económico e social sem preceden-
tes. Os efeitos adversos não tardaram em 
surgir e o Concelho de Mora não foi exce-
ção, sendo necessário uma readaptação da 

vida em geral a uma nova realidade.
Face a todas as condicionantes que a situa-
ção tem imposto, nomeadamente o exigente 
período de confinamento, o tecido empre-
sarial do Concelho viu as suas atividades 

serem afetadas em diversos aspetos. Nesta 
edição do Boletim Municipal contamos 

com a colaboração de agentes económicos 
do Concelho, que nos explicam como os 

seus negócios se adaptaram à pandemia de 
Covid-19, quais os constrangimentos e li-

mitações que encontraram neste período de 
tempo e de que forma estão, agora, a reto-
mar gradualmente o pleno funcionamento. 

Susana Rosado Cabeleireiro, Cabeção
Susana é proprietária do Susana Rosado Cabelei-

reiro, em Cabeção. No contexto da situação de pandemia 
de Covid-19 diz-nos que “financeiramente senti bastante o 
efeito”. O novo salão, a funcionar há pouco tempo, esteve 
de portas fechadas mas o pagamento das despesas teve que 
ser assegurado. Sobre as medidas adotadas para adaptar 
o funcionamento do seu negócio, Susana diz que “aju-
dou também o reconhecimento da importância das redes 
sociais como forma de interação com os clientes”. Sobre 
o momento atual, refere que “nota-se uma descida na pro-
cura dos serviços em relação aos outros verões”, acrescen-
tando que “em relação às normas de seguranças, todas têm 
sido respeitadas e valorizadas pelos clientes do salão.”

Casas de Romaria, Brotas
Pedro e Rosário gerem as Casas de Romaria, um 

Turismo de Aldeia, em Brotas. Quando questionados so-
bre o impacto do Covid-19 no seu negócio dizem-nos que 
“foi total. Entre 16 de Março e 6 de Junho não tivemos 
hóspedes, sendo a receita zero.” A redução de custos foi 
a medida de ordem durante o Estado de Emergência e 
dizem-nos que “com o passar do tempo e sem perspetivas 
de reabertura aderimos ao lay-off, aos apoios que pode-
mos como empresários e ao pedido de suspensão ou adia-
mento do pagamento de algumas rendas.” Reabriram a 6 
de Junho e desde aí a ocupação tem sido semelhantes aos 
anos anteriores, nesta época de Verão. No entanto, “agora 
a operação fica mais cara, com a aquisição de produtos 
de proteção individual/desinfetantes e com o fornecimento 
dos pequenos-almoços dentro das habitações e não na sala 
comum, com era habitual.”

Mini-mercado de Maria Teodora, Malarranha
Maria Teodora é proprietária do único minimercado 

existente em Malarranha. Com a situação de pandemia 
viu-se obrigada a adaptar o seu funcionamento. Diz-nos 
que optou por “vender à janela, tendo só eu acesso ao esta-

COVID-19, o impacto na economia do Concelho
belecimento. As pessoas pediam ou deixavam a lista das 
compras e passavam mais tarde para levantar. No caso 
de clientes com mobilidade reduzida e/ou pertencentes a 
grupos de risco, contactavam via telefone e eu deslocava-
-me às suas residências para entregar, o que ainda hoje 
faço.” Atualmente “já entram 2 clientes de cada vez na 
loja, com as devidas proteções. Coloquei gel desinfetante 
à disposição, procedo à higienização regular das banca-
das e abri uma janela antes inutilizada para aumentar a 
circulação do ar.”

Hotel Solar dos Lilases, Mora
Jaime Pires é proprietário do Hotel Solar dos Lila-

ses, em Mora. Sobre o período de Estado de Emergência 
e pós-confinamento explica que o “volume de faturação 
foi nulo durante os meses de Março a Maio” e isso levou-
-os ao lay-off. E chama a atenção para “a extensão do 
impacto após reabertura sendo que os custos dispararam 
e a ocupação está a cerca de 50% do normal nesta altu-
ra do ano”. Sobre as medidas adotadas para fazer face à 
situação, optaram por recorrer aos empréstimos da Ban-
ca e aderiram ao Programa Clean&Safe, da Turismo de 
Portugal, que lhes permitiu implementar “um programa 
interno de limpeza e higienização para reduzir os riscos 
associados ao Covid-19”.  
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Arquiled, Mora

A Arquiled é uma média empresa portuguesa que 
fabrica iluminação LED e está instalada na Zona In-
dustrial de Mora há cerca de 10 anos.

Paula Alves, chefe de Marketing e Comunicação 
da empresa refere que “felizmente o impacto da pande-
mia foi marginal no nosso negócio, uma vez que o pla-
neamento de produção já se encontrava, praticamente, 
fechado até ao final do ano. Os principais constrangi-
mentos derivaram das medidas de prevenção aplicadas, 
por forma a garantirmos a segurança de colaboradores, 

clientes e fornecedores, assegurando que todos os proce-
dimentos sanitários, de distanciamento e proteção eram 
cumpridos. A verdade é que nos mantivemos sempre a 
laborar, quer na fábrica quer no escritório, em teletraba-
lho, neste caso. Inclusive como forma de premiarmos os 
colaboradores da fábrica que estiveram sempre em traba-
lho presencial, no período de estado de emergência, atri-
buímos um prémio extraordinário sobre o salário.”

Paula Alves afirma que “Apesar das circunstâncias 
e de todas estas mudanças os nossos colaboradores têm 
demonstrado uma grande capacidade de adaptação e re-
siliência e a produtividade da empresa tem funcionado 
normalmente, com bons resultados. Tanto, que mesmo 
durante o confinamento recrutámos cinco pessoas e ainda 
temos duas vagas em aberto”

Restaurante “O Forno”, Pavia
António Justo é proprietário do Restaurante “O 

Forno”, em Pavia. Um espaço muito frequentado que fica 
junto à estrada nacional que atravessa esta freguesia. 
Quando foi declarado o Estado de Emergência, encerrou 
por completo o seu estabelecimento, durante cerca de dois 
meses e meio, segundo refere “o impacto foi devastador, 
sem receitas e ter que assegurar todas as despesas fixas 
inerentes ao ramo de atividade.” Uma situação muito 
complicada de ultrapassar, mas conseguiu superar. 

Na fase de desconfinamento, António Justo garan-
te que acima de tudo as medidas que adotaram foi no 
sentido de garantir segurança absoluta para os clientes 
e para eles próprios. Paralelamente tiveram que reduzir 
o número de mesas e não permitir uma lotação superior 
a 50%.

A recuperação tem sido um processo lento e confir-
ma que, neste momento, a quebra no orçamento ronda os 
60%.

Conesa, Mora
A Conesa é uma empresa que labora na área da 

transformação de tomate, divida em dois setores: merca-
do Horeca - destinados à restauração e cantinas (30%) 
e o mercado Industrial - destinado a fabricas que usam 
este produto como matéria-prima nas pizzas e outros pre-
parados destinados na sua maioria aos supermercados 
(70%).

Segundo afirma Carlos Duarte, administrador da 
empresa “nos meses de Abril e Maio, tivemos uma que-
bra nas vendas dos enlatados em cerca de 30%, quebra 
que acabou por ser compensada pelo aumento de fatura-
ção no mercado industrial.” 

O administrador lamenta que “devido à Pandemia 
o maior investimento previsto para este ano não se pôde 
concretizar, porque o fabricante não conseguiu acabar a 
tempo de iniciarmos a campanha. Trata-se de um equi-
pamento fabricado em Itália e que nos iria dar mais 
capacidade de produção de enlatados na campanha de 
2020.Contamos com este equipamento para a campanha 
2021.”

As medidas adotadas pela Conesa durante o Esta-
do de Emergência passaram pelo recurso ao teletrabalho, 
alteração dos horários, definindo dois turnos, formação e 
sensibilização sobre comportamentos de risco, alterações 
nos processos administrativos e de controlo de entrada 
de pessoas externas à empresa. Agora em campanha as 
recomendações da DGS são para cumprir e foram pa-
ralelemente tomadas outras medidas, nomeadamente um 
túnel de desinfeção à entrada da fábrica, controlo de tem-
peratura e mantem-se a formação e sensibilização.

“A empresa está num momento crítico da sua ativi-
dade anual. Qualquer paragem da campanha represen-
ta um risco sério para o seu futuro, no entanto estamos 
confiantes que as medidas tomadas são adequadas para 
evitar a transmissão da doença entre trabalhadores. Con-
tudo sabemos que o risco existe e que depende muito do 
comportamento de todos fora das instalações fabris. Para 
além disso, estamos pendentes de uma boa campanha e 
de uma normalização da situação a nível mundial para 
nos mantermos tranquilos quanto ao futuro.” Conclui 
Carlos Duarte.



Câmara Municipal de Mora com investimento 
na ordem dos 3 milhões de euros

 Espaço para a futura Areá de Serviço de Autocaravanas

A Câmara Municipal de Mora, entre concursos já lança-
dos e adjudicações efectuadas, vai levar a cabo um conjunto de 
obras, nos próximos meses, que representam um investimento 
municipal de cerca de 3 milhões de euros. 

Este é um valor que se divide por algumas obras novas e 
diversas intervenções de recuperação e reabilitação de espaços 
já existentes. 

Requalificação do Mercado Municipal 
Esta obra está na fase de ajudicação, com um valor base 

de 200 mil euros, e estima-se que a obra esteja concluída no 
primeiro trimestre de 2021.

Ao longo do tempo, a Câmara Municipal de Mora tem 
realizado intervenções, inevitáveis e úteis, de manutenção e 
melhoria do espaço, que têm permitido a sua utilização quo-
tidiana. O projeto agora elaborado pretende responder às ne-
cessidades cada vez mais evidentes de modernização do edifí-
cio, prevendo-se a sua adequação tanto em termos de conforto 
como de atratividade. A intervenção a executar ocorrerá ao 
nível da cobertura, pavimento, instalações sanitárias, ligação 
dos espaços, caixilharia e climatização.

Com a requalificação do Mercado Municipal de Mora, a 
autarquia pretende promover uma maior dinamização junto 
dos atuais lojistas/empresários e, ao mesmo tempo, criar ali um 
Viveiro de Empresas, através da disponibilização de espaços 
para novos negócios. Para além de contribuir para a regenera-
ção do centro histórico de Mora, esta remodelação servirá assim 
de impulso ao empreendedorismo, fazendo parte da estratégia 
da Câmara Municipal de Mora para combater o desemprego e 
estimular a economia local.

Autarquia de Mora lançou concurso público,
de 600 mil euros, para requalificar o edifício
da Torre do Relógio

A Câmara Municipal de Mora lançou concurso público 
para requalificação do edifício da Torre do Relógio – Antigos 
Paços do Concelho/Antiga Biblioteca, com valor base de 600 
mil euros, acrescidos de Iva e um prazo de execução de 360 
dias.

Trata-se de uma intervenção que terá como objetivo prin-
cipal requalificar o imóvel, bem como torná-lo num espaço 
multiusos, dotando-o de todas as condições técnicas e funcio-
nais para o desenvolvimento de um alargado conjunto de ati-
vidades. Neste sentido, torna-se absolutamente fundamental 
que a intervenção proposta permita um alto nível de flexibili-
zação e capacidade de adaptação dos espaços, para ajuste pon-
tual a um determinado tipo de atividade, evento ou função. 
Essa flexibilidade é uma premissa central do desenvolvimento 
do projeto.

Câmara Municipal lança concurso para constru-
ção de Área de Serviço para Autocaravanas no 
valor de 200 mil euros

A Área de Serviço para Autocaravanas vai nascer junto 
ao Fluviário de Mora e já está em fase de concurso para adju-
dicação da obra.

Um projeto no valor de 200 mil euros, irá permitir insta-
lar uma área de serviço e pernoita para autocaravanas, com 
capacidade máxima de 31 veículos, dois locais para despejo das 
águas saponárias e das cassetes sanitárias das autocaravanas, 
sendo servido por pontos de água autónomos por motivos de 
higiene. Irá ainda ser disponibilizada energia elétrica destinada 
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ao carregamento das baterias das autocaravanas.
Propõe-se a construção de equipamentos de apoio que 

consistem numa zona para parque de merendas e em três pe-
quenos módulos de madeira que irão albergar as instalações 
sanitárias, os duches e a lavandaria. A portaria e o controlo de 
acessos irá funcionar com um dispositivo de controlo eletróni-
co.

Este projeto no Concelho de Mora é mais uma aposta na 
dinamização do setor do turismo, provendo naturalmente o es-
tímulo na economia do local.

Prevê-se que as obras possam arrancar antes do final des-
te ano, com um prazo de execução de 180 dias. Tudo aponta 
para que no segundo semestre do próximo ano, esta valência 
possa estar disponível aos autocaravanistas.

Pavia terá Pista de Atletismo
A Câmara Municipal de Mora concluiu os trabalhos de 

movimentação de terras na zona que dará lugar à Pista de 
Atletismo de Pavia, junto ao Campo de Futebol. É mais um 
investimento da responsabilidade da autarquia que rondará os 
250 mil euros.

Trata-se de uma Pista de Atletismo de 110 metros, com 
6 corredores e que terá capacidade para ser palco de provas de 
velocidade, 100 e 110 metros barreiras, salto em comprimento, 
triplo salto e salto em altura.

É objetivo da Câmara Municipal de Mora construir um 
equipamento qualificado e capacitado, que para além de poder 
receber os treinos diários dos praticantes da modalidade, per-
mita acolher provas oficiais que promovam a prática do atletis-
mo e, ao mesmo tempo, que traga mais visitantes ao Concelho 
de Mora e à Freguesia de Pavia, em particular. Um investimen-
to que irá acrescentar valor ao Concelho em termos desportivos 
e que contribuirá para o desenvolvimento económico local.

Muro de suporte na Rua Catarina Eufémia
Com o objetivo de salvaguardar a segurança dos peões, a 

Câmara Municipal de Mora avançou com a negociação de aqui-
sição de uma área de terreno, na zona mais estreita da Rua 
Catarina Eufémia. Propondo realizar a construção de um muro 
de suporte de terras, com altura de 2 metros, que será acom-
panhado por um troço de passeio, para uma maior segurança 
da circulação na via naquela zona em particular. Ao mesmo 
tempo a rua será alargada, eliminando o constrangimento an-
teriormente existente.

Esta é uma intervenção que terá o valor de 50 mil euros.

Oficina da Criança vai ter um novo espaço
Atendendo à crescente procura desta valência que a au-

tarquia disponibiliza para apoio às crianças e jovens do Con-
celho, surgiu a necessidade de criar um espaço maior, pois o 
atual condiciona o desenvolvimento das atividades propostas e 
torna-se incomportável nas alturas de maior solicitação, como 
é o caso dos períodos de interrupção letiva.

A Autarquia propõe construir uma nova infraestrutura 
que se destina a acolher atividades vocacionadas para grupos 
etários mais jovens. Terá a capacidade para acolher um total 
de 60 crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 3 
e os 14 anos e pretende-se que seja uma referência ocupacional 
lúdica e um complemento pedagógico à oferta educacional do 
Concelho. 

O espaço será apetrechado por diversas salas temáticas: 
sala de trabalhos manuais (pintura, olaria, colagem, carpinta-
ria), sala polivalente (exposição, teatro, filmes, música), sala 
de convívio/ jogos, biblioteca informal, sala de culinária, sala 
de costura e tecelagem, sala multimédia e gabinete adminis-
trativo. Todas estas salas funcionam à volta do espaço verde 
central, um pátio/jardim que terá apenas uma árvore (que sim-
boliza a vida) e que será uma área de brincadeira e divertimen-
to ao ar livre. 

Prevê-se que a obra arranque ainda este ano, terá a du-
ração de um ano, com um investimento de 1 milhão de euros.

Câmara Municipal de Mora investe na aquisição 
de autocarro

A Câmara Municipal de Mora lançou concurso para a 
aquisição de um autocarro novo. Trata-se de um veículo marca 
SCANIA com capacidade total de 51 lugares sentados de cerca 
de 250 mil euros. 

A renovação do parque automóvel da autarquia permi-
te assim salvaguardar a continuidade do transporte escolar no 
ano letivo que se segue, sendo esta uma competência da Câma-
ra Municipal de Mora. Paralelamente, este veículo vem contri-
buir para a melhoria das condições de transporte, comodidade, 
segurança e bem-estar, não só para a comunidade escolar, como 
de todos os munícipes do Concelho de Mora em geral.

Requalificação do troço na Rua 25 de Abril em 
Cabeção

Autarquia avança com a requalificação da entrada na Fre-
guesia de Cabeção. Trata-se de um troço na Rua 25 de Abril, 

 Construção de muro e passeio na Rua Catarina Eufémia  Construção de novo edifício para a Oficina da Criança

*Continua na página seguinte
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Câmara Municipal deixa alerta para revestimento de paredes
As paredes exteriores das construções e ou edificações de-

vem ser rebocadas com acabamento liso, caiadas ou pintadas, 
preferencialmente, de cor branca ou cores claras. Qualquer ou-
tra solução deve ser previamente justificada em sede de projeto 
de arquitetura e aprovada pela Câmara Municipal de Mora. O 
incumprimento do mesmo levará a sanções com coimas aplicá-
veis que variam entre 50€ e 3.700€, para pessoas singulares e 
200€ a 44.500€, para pessoas coletivas.

O Regulamento Municipal de Edificação e Urbanização 
(RMEU) pode ser consultado no site da Câmara Municipal de 
Mora (www.cm-mora.pt), na área dos Serviços – Gabinete do 
Munícipe – Regulamentos. 

Relembramos que o “Bilhete de Identidade”
do Concelho de Mora é branco e, inclusive,

a Autarquia desenvolve campanhas de sensibili-
zação e incentivos, para que a parede pintada de 

branco seja a cor predominante.

que se encontra numa das entradas da vila.
Esta intervenção consiste na construção de novas redes 

de abastecimento de água, de drenagem de águas residuais do-
mésticas, drenagem de águas pluviais e o calcetamento do ar-
ruamento e passeios, com lancil galgável, seguindo a traça da 
intervenção realizada na restante área. 

A disponibilidade de terreno permite para além da defi-
nição da faixa de rodagem com a mesma largura, a criação de 
estacionamento e passeio com espaços que permitem ainda a 
instalação de mobiliário urbano.

Junto ao largo onde se situa o restaurante “A Palmeira”, 
será construída uma passadeira sobrelevada ao nível dos pas-
seios, para proteção dos peões e no sentido de reduzir a veloci-
dade de circulação. 

Esta é uma intervenção que terá a duração de seis meses e 
com um custo associado de 120 mil euros. 

Ligação do Loteamento Municipal da Quinta da 
Laranjinha à Rua 1º de Dezembro

A Câmara Municipal de Mora propõe-se a intervencionar 
uma área junto ao Loteamento da Quinta da Laranjinha, em 
Cabeção. A intervenção consiste na ligação entre esta zona ha-
bitacional com o centro da vila, e que terá um custo de cerca de 
150 mil euros. A sua localização geográfica fica a norte da vila 
de Cabeção, a sul destaca-se um dos pontos mais altos do ter-
reno no qual se vislumbra toda a paisagem envolvente da vila.

O local atualmente encontra-se ao abandono e descarac-
terizado, aclamando por uma requalificação eficaz, principal-
mente por ser uma das travessias pedonais mais afluentes para 
a ligação à malha urbana, a qual não oferece segurança aos 
transeuntes devido a uma serie de irregularidades.

Demolição de casas degradadas no Concelho
de Mora

Atendendo ao número de casas degradadas e abandona-
das, que existem um pouco por todo o Concelho, e em virtude 
de algumas delas estarem a prejudicar as construções vizinhas, 

a Câmara Municipal concluiu o processo de posse administrati-
va de cinco dessas casas, que em breve serão intervencionadas.

O objetivo é o de eliminar a insalubridade nos prédios vizi-
nhos e reduzir o perigo que estes constituem para a via pública.

Esta intervenção irá continuar noutros imóveis, nas vá-
rias freguesias, até ao final do mandato.

Neste momento foi já adjudicado intervenção em algumas 
habitações degradadas, pelo valor de 20 mil euros, custos su-
portados pela Câmara Municipal.

Fluviário de Mora vai ter novo aquário
O novo aquário que a Câmara Municipal se propõe apre-

sentar tem como objetivo representar a flora e ictiofauna da 
América do Sul - Rio Amazonas. Os visitantes são convidados 
a vivenciar a experiência de um passeio pelas margens do rio 
Amazonas, dando a conhecer espécies autóctones de dimen-
sões, cores e morfologias diferenciadas.

Este projeto aumentará a área expositiva de elementos 
vivos no Fluviário, dando abertura a que na atual sala de espé-
cies exóticas sejam colocadas novas espécies, para deleite dos 
visitantes.

A obra de alteração e construção deste aquário terá o va-
lor de 140 mil euros.

 Troço da Rua 25 de Abril em Cabeção, atualmente  Ligação do Loteamento da Quinta da Laranjinha com a Rua 1º Dezembro, em Cabeção

*Continuação do tema anterior

 Projeto do novo aquário do Fluviário de Mora 
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Concelho de Mora associa-se
às comemorações dos 75 anos da EN2

O Concelho de Mora associa-se às 
comemorações dos 75 anos da EN2, com 
a instalação de totem que assinala este 
importante marco na história da Estra-
da Nacional 2 (EN2). O referido totem 
encontra-se instalado na Avenida do Flu-
viário, no sentido de Mora para Brotas, 
as duas freguesias do Concelho que são 
atravessadas pela mítica EN2.

A Estrada Nacional 2 é uma das 
mais importantes de Portugal. Esta faz a 
ligação de Norte a Sul do país num total 
de, aproximadamente, 740 quilómetros, 
atravessando 35 concelhos, entre os quais 
o Concelho de Mora.

Nos últimos tempos a EN2 tem sido 
um ponto de atracção relevante, fazendo 
as delícias de turistas nacionais e inter-
nacionais. De Faro a Chaves, esta rota 
faz o convite para se conhecer o interior 
do país.

Para a Câmara Municipal de Mora, 
a rota da Estrada Nacional 2 é uma mais 
valia para o Concelho, contribuindo para 
a divulgação da cultura, património, 
gastronomia e tradições locais.  

Concelho de Mora recebe programa
da RTP alusivo à Rota da EN2

O Concelho de Mora recebeu no 
dia 7 de Agosto, um programa da RTP, 
em que o destaque foi a mítica Estrada 
Nacional 2, que a travessa o Concelho 
de Mora, em particular as Freguesias de 
Mora e Brotas.

Um programa que decorreu no Jar-
dim Público de Mora, entre as 10h e as 
17h30, e que contou com a presença de 
vários convidados do Concelho de Mora, 
os quais representaram o tecido econó-
mico, social, cultural e recreativo, bem 
como o presidente da Câmara Municipal 
de Mora, que apresentou o Concelho para 
todos os telespetadores.
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Em Reunião de Câmara realizada a 9 de Junho de 
2020 foi deliberado:

Averbamento de processo: deferido por unanimidade 
averbar o processo em nome de António Manuel Raposo 
Subtil e Fernanda Manuela Marcelino dos Santos.

Concurso público para requalificação do Mercado Munici-
pal de Mora – Viveiro de Empresas: deliberado por unani-
midade abrir concurso tipo consulta prévia para a exe-
cução da referida empreitada, com prazo de 20 dias para 
apresentação de propostas e preço base de 188.000€, 
mais IVA. Deliberado ainda por unanimidade consultar as 
firmas ADCJ, Lda.; Datiben - Construções Unipessoal, Lda.; 
Sociedade Construções Cabeçanense, Lda.; J. A. V. - Mate-
riais de Construção, Lda.; Gabriel Mendes, Lda.; José Garcia 
Relvas - Construção Civil Unip., Lda. Mais foi deliberado 
por unanimidade candidatar o projeto ao financiamento 
dos fundos comunitários ao abrigo do quadro comunitário 
“Portugal 2020”.

Abertura de procedimento por concurco público para 
execução da empreitada com a designação de “Instalação 
da Área de Serviço para Caravanas – Mora”:  deliberado 
por unanimidade abrir o referido concurso público, com 
prazo de 30 dias para apresentação de candidaturas e pre-
ço base de 193.000€, mais IVA.

Emissão de Certidão – Isenção Licença de Utilização: 
presente o seguinte pedido de emissão de certidão com-
provativa de que não era exigível a licenção de utilização 
à data da sua construção, bem como certificar o prédio 
designado por Olival da Ordem, em Cabeção, em nome de 
Eng.º João Carlos Durão lopes Saraiva.

Bens de Imobilizado do Ano 2019: deliberado por unani-
midade aprovar o inventário de todos os Bens Direitos e 
Obrigações Patrimoniais e respectiva Avaliação, bem como 
enviar para apreciação e votação da Assembleia Municipal.

Prestação de Contas 01/01/2019 a 01/12/2019: delibera-
do por unanimidade aprovar e enviar para apreciação e 
votação da Assembleia Municipal e ao Tribunal de Contas 
para julgamento.

2ª Alteração do Mapa de Pessoal 2020: deliberado por 
unanimidade aprovar e enviar para aprovação da As-
sembleia Municipal.

2ª Alteração Modificativa ao Plano Plurianual de Investi-
mentos 2020-2023: deliberado por unanimidade apro-
var e enviar à Assembleia Municipal para deliberação.

3ª Alteração Modificativa ao Orçamento 2020: deliberado 
por unanimidade aprovar e enviar à Assembleia Munici-
pal para deliberação.

Relatório de Acompanhamento da Execução do Contrato 
Interadministrativo de Delegação de Competências entre 
os Município de Mora e as Freguesias de Brotas, Cabeção, 
Mora e Pavia – Ano 2019: deliberado por unanimidade 
enviá-lo à Assembleia Municipal.

Despachos do Sr. Presidente: - em que determinou abrir 
procedimento tipo consulta prévia para “Fornecimento 
contínuo de Massa Betuminosa a Frio de Calcário”, pelo 
valor base de 24.850€, sendo consultadas as empresas: 
WINDPARK, LDA.; Construções Pragosa, SA; Constru-
ções JJR & Filhos , Lda.; Lena Agregados SA. – em que 
determinou em que determinou abrir procedimento tipo 
consulta prévia para “Construção de muro de suporte de 
terras da Rua Catarina Eufémia, em Mora”, pelo valor base 
de 47.000€, sendo consultadas as empresas: J.A.V. - Mate-
riais de Construção, Lda.; José Garcia Relvas - Construção 
Civil Uni-pessoal, Lda; Sociedade Construções Cabeça-
nense, Lda.; Gabriel Mendes, Lda. -  em que determinou 
abrir procedimento tipo consulta prévia para “Prestação 
de serviços no âmbito do Plano Integrado Inovador de 
Combate ao Insucesso Escolar – Práticas Pedagógicas Ino-
vadoras e Diferenciadas”, pelo valor base de 32.838,96€, 

sendo consultadas as empresas: Cláudia Isabel Oliveira de 
Sousa Dias; Ana Margarida Lúcio Cortes Correia; Sara de 
Sousa Soares. – em que determinou abrir procedimento 
tipo ajuste directo para “Fornecimento contínuo de ma-
teriais para a rede de águas”, pelo valor base de  15.414€, 
sendo consultadas a empresa Óleo-Fluxo - Sociedade de 
Comercialização de Hidráulica e Pneumática, Lda. – em 
que determinou, COVID-19 - MEDIDAS DE DESCON-
FINAMENTO reabertura a 1 de Junho de: Paços do Con-
celho, Posto de Turismo, jardins do Concelho, equipamen-
tos desportivos destinados a desportos individuais e a 2 
de Junho: Oficina da Criança. - em que determinou que 
toda e qualquer acumulação de funções requerida pelos 
trabalhadores da Câmara Municipal de Mora e autorizada 
anteriormente, pode voltar a ser exercida a partir de 1 de 
junho, desde que essa atividade seja desempenhada na área 
territorial do Concelho de Mora. – em que determinou 
que todos os trabalhadores que ficaram em regime de te-
letrabalho regressem ao seu local de trabalho, a partir do 
dia 1 de junho de 2020, inclusive, salvo nos casos em que, 
devidamente comprovados, não há resposta para acolher 
os filhos menores de 12 anos de idade. -  em que deter-
minou abertura de procedimentos concursais para recru-
tamento de: um assistente operacional na área da cozinha 
e restauração, um assistente operacional na área da serra-
lharia, dois assistentes operacionais na área da limpeza de 
instalações, três assistentes operacionais na área da limpe-
za, um técnico superior na área da Ed. Social, um assistente 
operacional na área de condução de máquinas pesadas e 
viaturas ligeiras e pesadas; três assistentes operacionais na 
área da construção civil. – em que determinou adjudicar à 
firma Evoracor – Sociedade Industrial, Lda, o fornecimento 
contínuo de tinta plástica acrílica, pelo valor de 4051.50, 
mais IVA. – em que determinou aprovar a 11ª Alteração 
Orçamental, que contempla, a 8ª alteração permutativa ao 
Orçamento da Despesa 2020 e a 3ª alteração permutati-
va ao Plano Plurianual de Investimentos 2020-2023. - em 
que determinou, aprovar a 12ª Alteração Orçamental, que 
contempla, a 9ª alteração permutativa ao Orçamento da 
Despesa 2020 e a 4ª alteração permutativa ao Plano Plu-
rianual de Investimentos 2020-2023. - em que determinou 
que sejam efetuados contratos de prestação de serviços, 
para execução de tarefas nas Piscinas Municipais, durante 
a época balnear 2020, para a área da limpeza com as se-
guintes senhoras: Fernanda Maria Branco Ramos Casinhas, 
Sílvia de Jesus Pires Vinagre e Adélia Conceição Covinha 
Piseiro. Mais determinou que, os referidos contratos de 
prestação de serviços tenham o seu início a 8 de junho de 
2020. – em que determinou o pagamento de bonificação 
por deficiência para crianças até aos dez anos de idade, so-
licitada por requerimento, apresentado pela trabalhadora 
Ângela Maria Alves Vinagre Catarino referente à sua filha 
Maria Vinagre Catarino, por problemas oftalmológicos de-
vidamente justificados por médico especialista.

Atribuição subsídio aquisição projectores “Capela-Mor”: 
deliberado por unanimidade conceder um subsídio no 
valor de 100€ Paróquia de Nossa Senhora da Graça de 
Mora, para a aquisição de projectores para a “Capela-Mor”.

Aprovação protocolo cooperação Junta Freguesia Mora 
– Estádio Municipal Mora: deliberado por unanimidade 
enviar o referido protocolo à Assembleia Municipal para 
deliberação.

Isenção pagamento rendas: deliberado por unanimidade 
isentar até ao final do corrente ano as rendas devidas à 
Câmara Municipal, nomeadamente as Lojas do Mercado 
Municipal, Cafelítico, Bar do Parque Ecológico do Gameiro 
e Casas de Romarias de Brotas.

Aprovação aditamente contrato objectivos GIP 4ª edição 
– IEFP: deliberado por unanimidade aprovar.

Plano Municipal de Emergência da Protecção Civil (PME-
TC): deliberado por unanimidade enviar à aprovação da 
Assembleia Municipal.

Em Reunião de Câmara realizada a 24 de Junho de 

2020 foi deliberado:

Emissão de certidão – compropriedade: presente o se-
guinte de emissão de certidão de compropriedade em 
nome de Maria Emília Cunha da Costa Maciel, referente 
ao prédio denominado Courela da Fraga, em Pavia.

Ocupação de espaço público – autorização: deferido por 
unanimidade o pedido de autorização para ocupação de 
espaço público com esplanada em nome de Ricardina Ma-
ria Salvaterra Borbinhas Salgueiro.

Grupo Morense de Amadores de Pesca Desportiva do 
Raia – proposta de subsídio: deliberado por unanimida-
de conceder o subsídio de 800€ para apoio ao plano de 
actividades 2020.

Mercado Municipal – loja nº9: deliberado por unanimida-
de arrendar a loja nº9 do Mercado Municipal de Mora ao 
Sr. Rui Miguel Vieira Carrilho pelo valor de 25€/mês.

Despachos do Sr. Presidente: - em que determinou que o 
horário de trabalho do funcionário Manuel Joaquim Lo-
pes fosse, entre 27 de Maio e 30 de Junho, das 7h30 às 
12h30 e das 15h30 às 17h30. – em que determinou adju-
dicar à firma Óleo-Fluxo – Sociedade de Comercialização 
de Hidráulica e Pneumática, o fornecimento contínuo de 
materiais para a rede de águas, pelo valor de  15.413,98€, 
mais IVA. – em que determinou adjudicar a Cláudia Isa-
bel Oliveira de Sousa Dias, no âmbito do PiiCiE – Práticas 
Pedagógicas Inovadoreas e Diferenciadas, pelo valor de 
32.838,96€, mais IVA. – em que determinou concecer a 
licença sem remuneração a Manuel António Vidigal Barbei-
ro. – em que determinou abrir procedimento tipo ajuste 
directo para “Prestação de Serviços Técnico Animador do 
GIP”, sendo consultada a entidade Silvia Isabel Pereira Ro-
sado, pelo valor base de 1.753,24€.

Universidade de Évora – acordo de estágio: deliberado por 
unanimidade autorizar o estágio para Ana Isabel Marti-
nho Monteiro, residente em Mora.

ERT Alentejo e Ribatejo – protocolo de colaboração 
cycling Alentejo e Ribatejo: deliberado por unanimidade 
manifestar o seu acordo em integrar a “Rede de Cycling 
do Alentejo e Ribatejo.

Em Reunião de Câmara realizada a 8 de Julho de 
2020 foi deliberado:

Abertura de procedimento por concurso público para 
execução da empreitada com a designação “Requalificação 
do Edifício da Torre do Relógio/Antigos Paços do Con-
celho”: deliberado por unanimidade abrir o referido 
concurso, com prazo de 30 dias para apresentação de can-
didaturas, sendo o preço base de 600.000€, mais IVA. Mais 
foi deliberado por unanimidade candidatar o projeto ao 
financiamento de fundos comunitários.

Despachos dos Srs. Presidente e Vice-Presidente: 
- em que determinou abrir procedimento tipo ajuste di-
recto para “Demolição de vários prédios em posse admi-
nistrativa”, sendo consultada a empresa Gabriel Mendes, 
Lda, com valor base do procedimento de 13.626€. – em 
que determinou abrir procedimento tipo consulta prévia 
para execução da empreitada de “Pintura de Edifícios Mu-
nicipais”, sendo consultadas as empresas J.A.V. - Materiais 
de Construção, Lda.; José Garcia Relvas - Construção Civil 
Unipessoal, Lda.; Sociedade Construções Cabeçanense, 
Lda.; Gabriel Mendes, Lda., com valor base do procedimen-
to de 16.000€. – em que determinou abrir procedimento 
tipo consulta prévia para “Ampliação da Pista de Atletis-
mo de Pavia”, sendo consultadas as empresas João Artur 
Cornacho & Filhos, Lda., Number Simulation - Unipessoal, 
Lda., VLO - Equipamentos, Lda., com valor base do proce-
dimento de 32.000€. – em que determinou abrir proce-
dimento tipo Ajuste Direto para “Prestação de Serviços 
para Técnico(a) Animador(a) do GIP”, sendo consultada a 
entidade Sílvia Isabel Pereira Rosado, com valor base do 

Resumo das Deliberações das Reuniões de Câmara
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procedimento de 1.753,24€. – em que determinou abrir 
procedimento tipo Ajuste Direto para “Reparação da Ave-
nida do Fluviário em Mora”, sendo consultada a entidade 
Constradas - Estradas e Construção Civil, S.A., com valor 
base do procedimento de 12.000€. – em que conside-
rando que no procedimento por Concurso Público para 
“Aquisição de Serviços - Espetáculos de Música para a Ex-
pomora2020”, não há lugar à adjudicação, extinguindo-se o 
procedimento em conformidade legal. Ora tendo presente 
a atual situação declarada de Pandemia pela COVID 19 e 
o necessário cumprimento das orientações da DGS, nesta 
matéria, determino a não adjudicação do procedimento 
em curso, bem como a revogação da decisão de contratar. 
– em que determinou abrir procedimento tipo Consulta 
Prévia para “Reparação de viatura pesada de recolha de re-
síduos sólidos”, sendo consultadas as empresas AutoSue-
co Portugal - Veículos Pesados S.A.; Ascendum Camiões, 
Unipessoal Lda.; Pontautos - Comércio de Automóveis 
Lda., com valor base do procedimento de 6.400€. – em 
que determinou adjudicar a Sílvia Isabel Pereira Rosado 
a Prestação de serviços para Técnica Animadora do GIP, 
pelo valor de 1.753,24€. – em que determinou adjudicar à 
firma Wind-park, Lda., o Fornecimento contínuo de Massa 
Betuminosa a Frio de Calcário, pelo valor de 21.175€, mais 
IVA. – em que determinou adjudicar à firma JAV - Materiais 
de Construção, Lda., a Construção de muro de suporte de 
terras da Rua Catarina Eufémia em Mora, pelo valor de 
46.950€. – em que determinou abrir procedimento tipo 
Ajuste Direto para “Prestação de serviços para análises 
de águas para consumo humano e águas residuais”, sen-
do consultada a empresa lPQ-Laboratório Pró-Qualidade 
Lda., com valor base do procedimento de 15.239,60€.

Abertura de procedimento concursal comum para ad-
missão de um trabalhador da categoria Assistente Ope-
racional, na área de Recepção de Bilheteira, destinado à 
celebração de contrato de trabalho em funções públicas a 
termo resolutivo certo para a Unidade Orgânica de Ação 
Sociocultural: deliberado por unanimidade autorizar a 
abertura do concurso.

Atribuição de subsídio aos Bombeiros Voluntários 
de Mora: deliberado por unanimidade conceder o 
subsídio no valor de 2400€, para fazer face aos custos de 
reparação do motor de um dos seus botes.

Atribuição de subsídio para aquisição de projetores para 
a “Capela-Mor”: deliberado por unanimidade atribuir o 
subsídio de 100€ à Fábrica da Igreja Paroquial de Mora.
Fundos Comunitários – Alentejo 2020 “Cultura para to-
dos”: deliberado por unanimidade candidatar aos Fun-
dos Comunitários - Alentejo 2020 Aviso nº. ALT20-30-
2019-41 Domínio da Inclusão Social e Emprego o projeto 
“Cultura para todos”.
Em Reunião de Câmara realizada a 22 de Julho de 

2020 foi deliberado:

Emissão de Certidão – Isenção de Licença de Uti-
lização: presentes os seguintes pedidos de emissão de 
certidão comprovativa de que não era exigível a licenção 
de utilização à data da sua construção, em nome de Luís 
Manuel Ameixeira Caeiro; António José Belga Pinto dos 
Santos; Vitória Maria Nunes da Silva Teodoro

Alteração do conjunto edificado do Montes das Cabe-
ças: aprovado por unanimidade a alteração de muro de 
vedação.

Classificação de Bem Imóvel de Interesse Munici-
pal – abertura de procedimento – Igreja da Misericórdia 
de Cabeção: deliberado por unanimidade abrir proce-
dimento.

Revisão de Classificação – Parque de Campismo 
– Base Camp Azenhas da Seda: deliberado por una-
nimidade manter a classificação e dar conhecimento ao 
Turismo de Portugal I.P.

Requalificação do Mercado Municipal de Mora – 
Viveiro de Empresas: deliberado por unanimidade 
adjudicar à firma ADCJ, Lda. a referida empreitada, pelo 
valor de 187.926,48€, mais IVA.

Proposta de aquisição de prémios: deliberado por 
unanimidade conceder o subsídio no valor de 350€ 
para o propósito mencionado. 

Legalização de prédio urbano em Brotas: delibera-
do por unanimidade autorizar o Sr. Presidente da CM-
Mora a outorgar a escritura de justificação de primeira 
inscrição e posterior registo do edifício da Escola do 1º 
Ciclo e JI, em Brotas.

Abertura de procedimento concursal comum para ad-
missão de dois trabalhadores da categoria Assistente 
Técnico, na área Administrativa e Financeira, destinado à 
celebração de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado.  Apresentação de candidaturas 
de 10 dias úteis, após a devida publicação em DR.

A Câmara Municipal tomou conhecimento dos 
seguintes despachos do Senhor Presidente: Em que 
determinou: - Abertura do procedimento concursal para 
recrutamento de um assistente operacional, na área da 
receção e bilheteira, com contrato de trabalho em fun-
ções públicas a termo resolutivo certo, pelo período de 
um ano, com possibilidade de renovação até ao período 
máximo de 2 anos, para ocupação do lugar previsto no 
mapa de pessoal (Serviço de Ação Socio- cultural - Ativi-
dade 14); - Autorizar o pagamento das horas extraordiná-

rias feitas pelo trabalhador João Luis Brites Higino, afeto 
à manutenção da ETA da Moita, nos períodos de férias, 
faltas e/ou folgas do funcionário Sérgio Manuel Gandri-
ta Garcia; - Autorizar o pagamento das horas extraor-
dinárias feitas pelo trabalhador Sérgio Manuel Gandrita 
Garcia, afeto à manutenção da ETA da Moita, nos perío-
dos de férias, faltas e/ou folgas do funcionário João Luis 
Brites Higino; - Em virtude do ajustamento de horário 
feito nos jardins-de-infância no mês de Junho de 2020, 
devido à Pandemia da Covid-19, autorizar o pagamen-
to das horas extraordinárias feitas pela funcionária afeta 
ao jardim de Infância - Maria Irene Aurélio Vitorino Teles, 
nos períodos que antecedem e que procedem o horário 
trabalho estipulado; - Adjudicar à firma LPQ Laborató-
rio Pró-Qualidade a Prestação de serviços para análises 
de águas para consumo humano e águas residuais, pelo 
valor de 15.239,60€, mais iva; - Mobilidade interna in-
tercarreiras das trabalhadorsa em funções públicas: Mar-
garida Sandra Coelho, Vera Cristina Coelho Pinto, Linda 
Sofia dos Santos Alves e Josélia Maria Poeiras Couvinha: 
Considerando que as trabalhadoras em questão, com 
contrato de trabalho em funções públicas, do mapa de 
pessoal deste Município, na carreira e categoria de Assis-
tente Operacional, têm o 12º ano concluído, e desempe-
nham funções correspondentes à de Assistente Técnico. 
Considerando que as trabalhadoras demonstraram von-
tade em aceitar a mobilidade intercarreiras da carreira 
e categoria em que se encontram integradas, Assistente 
Operacional, para a carreira e categoria de Assistente 
Técnico, sendo enquadrado na Unidade Orgânica respe-
tiva; - Mobilidade interna intercarreiras da trabalhadora 
em funções públicas Ana Luisa Salgueiro Canelas: Consi-
derando que a trabalhadora Ana Luisa Salgueiro Canelas, 
com contrato de trabalho em funções públicas, do mapa 
de pessoal deste Município, na carreira e categoria de As-
sistente Técnico, afeto à Unidade de Ação Sociocultural, 
é licenciado em Educação, na área vocacional Educação 
e Leitura, e desempenha funções correspondentes à de 
Técnico Superior; Considerando que a trabalhadora de-
monstrou vontade em aceitar a mobilidade intercarreiras 
da carreira e categoria em que se encontra integrado, 
Assistente Técnico, para a carreira e categoria de Técni-
co Superior, sendo enquadrado na Unidade Orgânica de 
Ação Sociocultural;

Aprovação de acordos de cedência de exemplar 
lontra-de garra-curtas – “Bolota e Nico”: A Câma-
ra Municipal deliberou por unanimidade manifestar o 
seu acordo e autorizar a assinatura do referido acordo. 
De realçar que os exemplares irão de futuro ficar ex-
postos no Parque Biológico Serra da Lousã, com todas 
as condições exigidas pela Direção-Geral de Alimentação 
e Veterinária. Havendo necessidade e quando estiverem 
reunidas todas as condições para o efeito, regressam os 
exemplares ao Fluviário de Mora.
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Estamos a vivenciar tempos inusi-
tados, surgiu um novo vírus, que rapida-
mente se espalhou pelo mundo, levando 
a um afastamento entre as pessoas, a um 
medo instalado.

Comecemos por falar um pouco 
deste Coronavírus (SARS-CoV-2), res-
ponsável pela doença COVID-19, que se 
manifesta predominantemente por sinto-
mas respiratórios, nomeadamente, febre, 
tosse e dificuldade respiratória. Todavia, 
há casos confirmados de diagnóstico la-
boratorial positivo para SARS-CoV-2 em 
pessoas assintomáticas ou com quadros 
clínicos menos específicos, estando descri-
tos: perda total ou parcial do olfato e/ou 
do paladar, corrimento nasal, dor de gar-
ganta, dor de cabeça, dores musculares, 
dores nas articulações, cansaço, vómitos 
e diarreia.

 Com base na evidência científica 
atual, este vírus transmite-se principal-
mente através de: 

− Contacto direto: disseminação de 
gotículas respiratórias, produzidas quan-
do uma pessoa infetada tosse, espirra ou 
fala, que podem ser inaladas ou pousar na 
boca, nariz ou olhos de pessoas que estão 
próximas. 

− Contacto indireto: contacto das 
mãos com uma superfície ou objeto con-
taminado com SARS-CoV-2 e, em segui-
da, com a boca, nariz ou olhos. 

Desde 11 de março de 2020, a CO-
VID-19 foi considerada uma Pandemia 
pela Organização Mundial de Saúde. Em 
Portugal, as medidas de Saúde Pública 
têm sido implementadas de acordo com 
as várias fases de preparação e resposta 

a situações epidémicas, por forma a dimi-
nuir a transmissão do vírus.

É sabido que o risco de transmissão 
aumenta com a exposição a um núme-
ro elevado de pessoas, especialmente em 
ambientes fechados. 

Se não podemos andar por aí de 
qualquer maneira, se nos devemos prote-
ger (a nós e principalmente aos mais frá-
geis – Idosos, doentes crónicos), a verdade 
é que a morte continua a existir, morre-se 
de COVID, e morre-se de outras doenças, 
de acidentes, como sempre se morreu.

Se é verdade que se morre sozinho, 
tal como se nasce sozinho, nestes tempos 
vive-se e morre-se em solidão e de solidão, 
e isso é atroz.

Não podemos visitar os nossos fami-
liares nos lares, nos hospitais, o distancia-
mento numa fase da vida em que é tão 
necessário a presença, o toque, a voz de 
quem se ama, deixa um vazio que não 
será fácil superar. Fazem-se videochama-
das quando é possível, mas não é a mes-
ma coisa.

E se a morte acontece, os funerais 
são com um número reduzido de pessoas, 
a despedida que já estava pendente con-
tínua por fazer… O caixão está fechado, 
o abraço o toque está interdito… como 
ficam estes familiares que não se despe-
diram?

Como se faz o Luto pelos que par-
tem, se a despedida ficou suspensa?

O Luto é um processo, um conjun-
to de reações e emoções, particulares e 
individuais, em resultado de uma perda 
significativa, uma ausencia abrupta e de-
finitiva.

A dor da perda de um ente querido 
desencadeia sentimentos intensos, per-
turbadores, leva a alterações significati-
vas na vida dos que sobrevivem.

A literatura fala-nos em 5 fases no 
processo de luto:

1.	 Primeira fase – Negação – Isto 
não pode estar a acontecer;

2.	 Segunda fase – Raiva – Indigna-
ção perante a situação. Porquê? Não é 
justo;

3.	 Terceira fase – Negociação – Ne-
gociar com a consciência, com Deus, a al-
teração da situação;

4.	 Quarta fase – Depressão – Tris-
teza, depressão perante o sentimento de 
perda;

5.	 Quinta fase - Aceitação – Aquies-
cência do destino inevitável do ser Huma-
no. A Morte é parte do Ciclo de Vida.

Nem sempre seguem esta ordem, 
muitas vezes há avanços e recuos.

O facto de estarmos a viver uma si-
tuação inédita, com a pandemia de CO-
VID, não nos permite a despedida do fa-
lecido de acordo com os rituais habituais 
na nossa sociedade. Isso terá custos sig-
nificativos no processo de luto dos fami-
liares.

 Vamos ver a longo prazo quais são 
esses custos, e de que forma podem ser 
contornados ou superados. 

Fica a certeza que viver um luto 
em tempos de pandemia deixará marcas 
profundas. Será um luto mais arrastado? 
Será uma aceitação diferente? O tempo o 
dirá.

O Luto em tempo de pandemia

Centro de Saúde de Mora/ UCSP
  Enfermeira Sofia Pacheco 

Mais Vale Prevenir...
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Passados cinco meses, depois de 
diagnosticados os primeiros casos de CO-
VID-19 em Portugal, o vírus chega ago-
ra ao Concelho de Mora, nomeadamente 
à Freguesia de Mora.

Os três primeiros casos diagnosti-
cados foram devidamente encaminhados 
pela DGS, entidade que estabeleceu as 
respetivas cadeias de contágio e se apres-
sou a destacar para o Concelho uma uni-
dade de laboratório composta por quatro 
enfermeiros, para realizar testes a todos 
os contatos referenciados pela Saúde 
Pública. Para uma comunidade relativa-
mente pequena, em que há ligações fa-
miliares, e em que a maioria das pessoas 
frequenta os mesmos espaços, é extrema-
mente importante o acompanhamento e 
testagem, para que se possa rapidamente 
controlar e superar o surto pandémico, 
não deixando a situação tomar propor-
ções maiores.

Trata-se de uma situação de Saúde 
Pública de grande gravidade, como tal é 
importante relembrar que todos os mu-
nícipes deverão manter a calma e princi-
palmente respeitar e cumprir as diretivas 
da Direção Geral de Saúde (DGS), a de-
vida higienização das mãos, a utilização 
de máscara nos espaços fechados e o dis-
tanciamento social; só com estes gestos 
se pode conter o problema, que agora 
assombra o Concelho. Para além, de que 
todos os positivos, bem como os conta-
tos indicados pela DGS devem manter-se 
em confinamento obrigatório. Estamos 
perante um vírus com uma propagação 
extremamente fácil e rápida, devemos, 
por isso, adotar comportamentos de pro-
teção e segurança.

Há que ter o maior respeito e soli-
dariedade perante os infetados, ninguém 
contrai um vírus voluntariamente, todos 
estamos expostos e sujeitos a este tipo de 
infeções. Pede-se por isso que haja pru-
dência e não fazer grandes especulações 
nem alarmismos. A preocupação é uma 
constante, é certo, mas o Concelho não 
está sozinho, tem autoridades de Saúde 
Pública a trabalhar incansavelmente no 
terreno, para em conjunto, evitar proble-
mas maiores, deve-se por isso acreditar e 
confiar.

Logo depois da confirmação dos pri-
meiros casos, alguns comerciantes encer-
raram os estabelecimentos voluntaria-
mente, e outros reforçaram as medidas 
de proteção e segurança. Assistisse-se a 

um confinamento voluntário da popula-
ção, o que terá um efeito positivo para o 
controlo da propagação do vírus na co-
munidade. Porém, devemos continuar a 
fazer as rotinas habituais e necessárias, 
mas ter sempre presente as normas de se-
gurança e proteção. Nunca esquecer que 
cada munícipe ao proteger-se está a pro-
teger o próximo!

A Câmara Municipal de Mora encer-
rou os serviços de atendimento ao públi-
co, mantendo os funcionários em funções 
no edifício, encerrou também a Casa da 
Cultura, os espaços desportivos e a Ofi-
cina da Criança. Aberto ao público está 
o Museu Interativo do Megalitismo de 
Mora e o Fluviário de Mora, mas seguin-
do as indicações 
da DGS, para 
máxima proteção 
dos visitantes e 
funcionários.

A Câma-
ra Municipal e 
a Junta de Fre-
guesia de Mora 
estão a auxiliar 
todos os que ne-
cessitarem por se 
encontrarem em 
situação de con-
finamento. Para 
tal deverão ligar 
para o nº. 266 403 
295, no horário 
normal de expe-
diente.

Até há data 
de fecho da edi-
ção do BM já 

tinham sido testadas perto de duas cen-
tenas de pessoas, das quais 30 estão posi-
tivas, sendo a maior percentagem muní-
cipes acima dos 60 anos.

O Concelho enfrenta um “inimigo 
invisível” e o combate contra este inimi-
go só é possível se todos tivermos cons-
ciência da sua gravidade e tomarmos a 
devidas medidas respeitando-as e prati-
cando-as diariamente.

Neste momento está, também, nas 
mãos de cada munícipe a arma para 
lutar contra esta pandemia. Cada vez 
mais é importante que cada um seja 

agente de Saúde Pública!

COVID-19 chega ao Concelho de Mora
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